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INTRODUÇÃO 

Os espaços rurais são complexos e multifacetados e mesmo quando se trata da categoria da 
agricultura familiar, a heterogeneidade é expressiva, devido às diferentes formas de produção 
de bens e serviços, assim como dos sistemas de comercialização (Schneider, 2016). A 
diversidade do setor agropecuário do estado do Rio Grande do Sul pode ser caracterizada em 
termos de tamanho dos estabelecimentos, atividades agrícolas, pecuárias e agroindustriais, 
população ocupada e acesso à terra, conforme dados Censo Agropecuário do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística – IBGE (2017).   

No que tange aos estabelecimentos de reforma agrária, de acordo com os dados do Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), no Rio Grande do Sul, havia 12.413 
famílias assentadas, distribuídas em 345 assentamentos (INCRA, 2017). No município de Jóia 
existem seis áreas de reforma agrária, criadas entre os anos de 1988 e 2006, que englobam um 
total de 10.015 hectares e beneficiam 575 famílias (INCRA, 2017). Essas áreas e seus 
respectivos anos de criação são: PA Santa Tecla (1988); PA Rondinha (1995); PA Ceres (1996); 



 
PA Barroca (1997); PA Tarumã I / 25 De novembro (2001) e PA Simon Bolivar (2006) 
(INCRA, 2017). Em Jóia também existem duas áreas de reassentamentos criadas no ano 2000, 
sendo o PE Novo Amanhecer e o PE 31 de Maio, em uma área de 1.735 hectares e 81 famílias 
instaladas (INCRA, 2017).  

O município de Jóia está localizado na região Noroeste do Rio Grande do Sul, no que tange a 
produção agropecuária, em 2023, estava entre os 10 municípios do estado do Rio Grande do 
Sul, de maiores áreas de trigo, de áreas irrigadas com pivô central, e no cultivo irrigado de soja 
(IBGE, 2024). A predominância da produção de commodities, em larga medida, pode ser 
atribuída ao processo de modernização da agricultura, incentivou a produção agrícola de 
monoculturas, voltadas ao atendimento do mercado externo (Delgado, 2005), ainda que no 
município, em torno de 86 % dos estabelecimentos agropecuários e aproximadamente 77 % do 
pessoal ocupado com atividades agropecuárias pertença a agricultura familiar (IBGE, 2017). 

Diversos trabalhos analisaram a caracterização das famílias e o desenvolvimento das atividades 
nos assentamentos de reforma agrária no município de Jóia (Piccin, 2007; Mendes, 2010; 
Oliveira, 2014; Ramos, 2022), no entanto, sem se deterem em tipologias de mercados 
agroalimentares. Aportes teóricos-metodológicos baseado em tipologias são úteis para 
contornar a heterogeneidade e as especificidades nos processos de comercialização (Schneider, 
2016).  

Schneider (2020) propõe uma tipologia de mercados baseado no produto e/ou canal de 
comercialização majoritário, ou seja, aquele que é mais representativo em ganhos econômicos 
derivados do processo de produção e comercialização. Os canais de comercialização dos 
agricultores são classificados como: exclusivos; diversificado e super diversificados. O canal 
“Exclusivo” é aquele em que o agricultor oferta o produto em um único canal; o “Diversificado” 
compreende a oferta dos produtos entre dois e três canais de comercialização e o “Super 
Diversificado” o agricultor utiliza mais de quatro canais para oferta e comercialização de 
produtos (Schneider, 2020; Deggerone, Schneider, 2022). 

Os mercados podem ser classificados como de Proximidade, Territoriais, Institucionais e 
Convencionais.  Os mercados de proximidade são caracterizados por terem maior autonomia 
sobre os locais de venda e preços, sendo as comercializações através das cadeias face a face 
(Schneider, 2016). Os mercados locais e territoriais estão associados a determinados espaços 
geográficos, mas seu local de comercialização não necessariamente está ligado ao local de 
produção (Schneider, 2016). Os mercados convencionais tratam da comercialização de 
produtos mais homogêneos, sem diferenciais, com difícil regulação e controle e os agricultores 
estão mais expostos, com risco de mercado significativo (Schneider, 2016). Os mercados 
públicos e institucionais têm como principal ator o Estado, organismos públicos ou mesmo 
instituições de fair trade (Schneider, 2016). 

Os canais de comercialização e os mercados agroalimentares da agricultura familiar tem sido 
amplamente estudado nos últimos anos (Brandão et al., 2023; Deggerone; Schneider, 2022; 
Gazolla; Aquino, 2021; Schneider, 2016). No entanto, estudos referentes aos mercados de 
agricultores de reforma agrária são escassos (Leite et al., 2004; Ruas, 2017). Assim, o objetivo 
dessa pesquisa consiste descrever os níveis de satisfação em relação aos canais de 
comercialização de agricultores de assentamentos de reforma agrária no município de Jóia- RS. 



 
O texto está organizado em três seções, além da introdução e das considerações finais. A 
primeira trata dos procedimentos de pesquisa e a segunda dos resultados e discussão.  

METODOLOGIA 

O presente trabalho é parte do projeto de pesquisa denominado “A Dinâmica dos Mercados 
Agroalimentares em Assentamentos de Reforma Agrária e Comunidades Remanescentes de 
Quilombos no Rio Grande do Sul (2021-2024), financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Rio Grande do Sul (Edital 07/2021). Neste trabalho analisamos dados de dois 
assentamentos localizados no município de Jóia, Estado do Rio Grande do Sul (Tabela 1). 

Tabela 1 – Projetos de Assentamentos considerados na Pesquisa 

Projeto de Assentamento Nº de Lotes* Nº de entrevistados % de entrevistados 

Barroca 29 18 62,0% 
Simon Bolívar 85 53 62,2% 
Total 114 71 - 

Fonte: Incra (2017) 

A intenção era aplicar questionários junto a agricultores (as) que representassem todos os lotes 
ativos, ou seja, todos foram convidados a participar da pesquisa, os que não eram encontrados 
na primeira visita, foi realizada mais duas, em dias diferentes. A diferença entre o número de 
lotes e os respondentes foi devido à ausência nas visitas dos pesquisadores ou porque não se 
sentiram confortáveis para responder a survey. 

Para a coleta de dados foi utilizado um roteiro do tipo survey, que continha questões 
majoritariamente fechadas, aplicados presencialmente junto a 71 agricultores (as) dos dois 
assentamentos, tendo os níveis de satisfação obtidos por meio de Escala Likert de cinco pontos, 
realizada entre os meses de novembro de 2022 e julho de 2023. Para a análise utilizada a 
estatística descritiva. 

Para análise dos dados foi utilizada a estatística descritiva, e priorizou-se as variáveis 
relacionadas com o perfil dos agricultores e da unidade de produção, seguida da caracterização 
dos canais de comercialização e mercados utilizados pelos agricultores.  A classificação dos 
canais de comercialização e tipificação dos mercados foi realizado com base no referencial 
teórico metodológico de Schneider (2016) e Schneider (2020). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Assentamento Barroca foi criado em 09/12/1997, em uma área de 514,2 hectares e capacidade 
para 29 famílias assentadas (INCRA, 2017). Já o Assentamento Simon Bolívar foi criado em 
18/12/2006 em uma área de 1116, 6 hectares e possui capacidade 85 famílias (INCRA, 2017). 
As famílias residentes nesta área ainda não possuem o título definitivo das áreas. 

Os agricultores que responderam à pesquisa do Assentamento Simon Bolivar são 
majoritariamente do sexo masculino (66%), brancos (49,1%), e a idade entre 35 e menos de 45 
anos (50,6 %). Em 22,9 % dos lotes, alguém da família trabalha fora.  No assentamento Barroca 



 
predominam agricultores sexo masculino (77,8%), morenos ou pardos (50%), e a idade de 65 
ou mais anos (33%); em 38% dos lotes, alguém da família trabalha fora.  

Os dois assentamentos estudados apresentam diferenças que se destacam na distância até a sede 
do município, no tamanho da área recebida, bem como na área de produção e/ou criação, e no 
período(época) de implantação do assentamento. O Assentamento Simon Bolívar criado no ano 
de 2006 está a uma distância média de 18,4 km, e a área recebida informada pelos agricultores 
é de aproximadamente 12,08 hectares (INCRA, 2017). Já o Assentamento Barroca cuja criação 
se deu no ano de1997, está localizado a 34,5 km da cidade, e a área do lote é de 17,22 hectares 
(INCRA, 2017). 

Em relação aos produtos, canais de comercialização e mercados, no Assentamento Simon 
Bolívar, 53,7% dos agricultores comercializam dois ou mais produtos. Contudo, o produto mais 
representativo na renda desses agricultores é de origem animal, com destaque para a produção 
de leite in natura (62,3%), escoada principalmente por meio de canais exclusivos (88%) e 
mercados convencionais (90,6%). No Assentamento Barroca, os produtos de origem vegetal 
são os mais representativos na renda dos agricultores (100%), com a soja sendo o principal 
produto (66,7%), escoada exclusivamente através de canais (100%) e mercados convencionais 
(100%).  

Estas produções, apesar de estarem especialmente vinculadas aos mercados convencionais, são 
aquelas que permitem que os agricultores familiares assentados mantenham rendas agrícolas 
anuais (de soja, milho, trigo) e/ou mensais (de leite) com certa estabilidade, considerando as 
condições estruturais que possuem (Andreatta et al., 2024). De um modo geral, os 
assentamentos considerados na pesquisa tendem a tem sido influenciados pelas tendências 
produtivas regionais (Piccin, 2007; Leite et al., 2004; Ruas, 2017). Um estudo de Spanevello et 
al. (2023), em um assentamento do município de Palmeira das Missões corrobora com os 
resultados, ao mencionar que que a geração de renda nos assentamentos de Palmeira das 
Missões é baixa e está alicerçada na produção de leite e em atividades de produção de grãos 
tradicionais, como soja e milho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Figura 1 – Níveis de satisfação dos agricultores– Assentamento Simon Bolívar 

 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

  

Figura 2 – Níveis de satisfação dos agricultores – Assentamento Barroca 
 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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De um modo geral, os agricultores estão satisfeitos com aspectos relacionados à segurança, às 
informações e ao relacionamento com os agentes de transação (Figura 1 e 2). No entanto, ao 
comparar os dois assentamentos, o nível de satisfação é maior entre os agricultores do 
Assentamento Barroca (Figura 2). Isso tende a estar relacionado ao fato de que a 
comercialização de cereais (principalmente soja) é predominante e ocorre por meio de uma 
cooperativa agroindustrial consolidada, que possui armazéns físicos onde os agricultores podem 
depositar a sua produção e ir pessoalmente realizar a comercialização. Por outro lado, no 
Assentamento Simon Bolívar, o produto majoritário é o leite in natura, sua comercialização é 
realizada por meio de diferentes empresas privadas, com representantes comerciais técnicos 
que visitam o assentamento para negociar preços, prestar assistência em caso de problemas com 
os animais ou realizar visitas programadas. Enquanto na comercialização da soja o preço é 
acordado no momento da transação e o pagamento é a “à vista”, o preço pago, na maioria dos 
casos e conhecido pelos produtores “a posteriori” e o pagamento é feito, no mês subsequente 
à entrega do produto, o que tende a ser um fator de maior incerteza na transação comercial. 

No que diz respeito à logística, os níveis de satisfação são mais baixos em ambos os 
assentamentos, sendo mais evidente entre os agricultores do Simon Bolívar. Embora estejam 
próximos à cidade, a coleta de leite ocorre a cada dois dias, o que torna os agricultores mais 
sensíveis a esses fatores, exceto pela distância, já que as empresas compradoras são 
responsáveis por organizar essa etapa. O mesmo se aplica aos equipamentos, pois a atividade 
leiteira exige um nível mínimo de tecnologia, como ordenha mecanizada e resfriadores. Em 
relação aos aspectos produtivos e econômicos, os agricultores do Assentamento Barroca estão 
mais satisfeitos com a quantidade de produção comercializada e a renda gerada, o que tende a 
estar associado aos preços elevados da soja no período da pesquisa. No que se refere à formação 
de preços, os agricultores do Assentamento Simon Bolívar estão mais satisfeitos, pois 
conseguem, eventualmente, renegociar o preço com as empresas compradoras de leite. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo dessa pesquisa consistiu em descrever os níveis de satisfação em relação aos canais 
de comercialização de agricultores de assentamentos de reforma agrária no município de Jóia- 
RS. Foram analisados dados de 71 agricultores de reforma agrária, obtidos por meio de uma 
survey aplicada entre os meses de novembro de 2022 e julho de 2023. 

No Assentamento Simon Bolívar, os lotes têm área menor, estão mais próximos do centro 
urbano, apresentam maior diversidade produtiva e de canais de comercialização, e têm uma 
população mais jovem, com a produção leiteira sendo a atividade mais citada. Já o 
Assentamento Barroca apresenta lotes maiores, uma maior presença de agricultores idosos, 
maior distância da cidade, menor diversidade produtiva, uma maior quantidade de aposentados 
e um maior percentual de membros da família que trabalham fora do lote, com a soja sendo a 
principal atividade. 

De modo geral, os níveis de satisfação dos agricultores são mais elevados em variáveis 
relacionadas ao acesso à informação e segurança na comercialização dos produtos, enquanto o 
menor nível de satisfação se refere à logística e infraestrutura. Comparando essas variáveis entre 
os assentamentos, os agricultores do Assentamento Barroca estão mais satisfeitos na maioria 
das variáveis. 



 
As limitações da pesquisa foram a dificuldade de realizar a survey com todos os agricultores, 
em função da distância, principalmente do Assentamento Barroca. Para pesquisas futuras 
sugere-se a realização de uma pesquisa qualitativa, para aprofundas as motivações referentes às 
estratégias de produção e comercialização dos agricultores, bem como a dificuldades e 
potencialidades das modalidades de canais e mercados utilizados para escoar a produção 
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